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RESUMO 

O presente trabalhou nasceu da tentativa de elaboração de uma abordagem reflexiva a respeito

de como o educador deve realizar a discussão em torno de ações afirmativas no âmbito escolar.

Discute questões de identidade, autoidentificação, autodeclaração e como os processos culturais

socialmente  instituídos  criam  barreiras  para  a  identificação  dos  alunos  com  sua  própria

negritude. Sendo assim, diante da realidade brasileira, que se nega a admitir que o racismo é

uma  grave  realidade  e  usa  o  colorismo  como  marcador  social  para  produzir  “inclusão  às

avessas”  na  medida  em  que  esvazia  a  discussão  étnico-racial  por  não  elencar  o  racismo

estrutural. Dessa forma, cabe perguntar: “O quê a Sociologia tem a contribuir reflexivamente

respeito da manifestação desse racismo estrutural nas escolas?”. Porque apesar de a escola ser

um espaço para desenvolver o pensamento intelectual e a capacidade racional e crítica, ainda

carece muito dessa e de outras discussões sobre identidade. Porém, um paradigma dentro do

nosso país é a complicação de definir quem é negro porque há uma certa desconsideração à

diferença entre raça e cor, segundo a forma de abordagem consolidada pelo Instituto  Brasileiro

de Geografia e Estatística (IBGE)4. A pesquisa de raça e cor da população nacional é baseada

na autodeclaração, onde as pessoas perguntadas sobre sua cor está de acordo com as opções

preta, parda, branca, amarela ou indígena.  Metodologicamente, a construção deste trabalho teve

como base um questionário aplicado com alunos do 1° ano do ensino médio, estudantes do

Colégio  Universitário  (Colun)  da  Universidade  Federal  do  Maranhão.  Isso  só  foi  possível

através da experiência do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), no

qual permitia que acompanhássemos a escola durante o período de dois anos. Ou seja, além do

questionário, houve uma observação participante, um vez que além de estarmos inseridos na

escola,  também  estabelecemos  contatos  com  os  adolescentes.  Para  legitimar  ainda  mais  a
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discussão, houve correlação de referências teóricas de autores que discutem sobre a questão

racial no Brasil.   Apesar de acaloradas e envolventes, as discussões relativas às políticas de

ações afirmativas, nem sempre são conduzidas de maneira responsável. A ideia de “chover no

molhado” ao escrever sobre cotas raciais  está dentro de uma percepção particular  enquanto

integrantes do  PIBID  de  Ciências  Sociais  da  Universidade  Federal  do  Maranhão,  campus

Bacanga.  No  processe de  ambientação  na  instituição,  pudemos  fazer  de  forma  indireta

questionamentos  de  trajetórias,  identidades  e  identificações,  uma  vez  que  o  interesse  era

contribuir para o rompimento produtivo destoante e equivocado do assunto  com a articulação

entre teoria e vivência do discurso. Desse modo, abordamos as ações afirmativas passando por

questões  identitárias  e  autodeclaradas, que  podem  impossibilitar  ou  não  identificação  da

congruência  existencial  dos  alunos  enquanto  não-brancos  e  de  que  maneira  a  Sociologia

enquanto  disciplina  responsável  por  desnaturalizar  as  relações  sociais, contribuiu para  a

transformação de um outro olhar sobre a democracia racial  diante do reconhecimento desse

direito para com os alunos em questão.
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